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Precedido de una  exposición de la  presidencia 
del Consejo de m in istros , viene el siguiente  de­
creto:

Conform ándome coa  el parecer del Consejo de 
iDiaiiitroB,

Ven^o en dec re ta r lo siguient'':
'A rtículo  1.* Se convoca una  Exposición gene­

ra l española de la  In d u s tr ia  y  de laa A rtes , que 
h a  de celebrarse en  Madrid el 1 °  de Mayo 
de 1875.

^ A r t .  2.° E l presidente del Consejo de m inis­
tro s  queda encargado de la  ejecuciou del p ro je e -  
to  con arreglo á  laa prescripciones acordadas en 
es te  (iia p o r el propio Consejo.

Dado en palacio 4 cinco de N oviem bre de m il 
ochocientos se ten ta  y  dos.—A m adeo.—BI presi­
dente del Consejo de m in is tros , Manuel Ruiz 
Zorrilia.

CORTES.

C O N G R E SO .

Extracto de la setion i e l  5 áe Noviembre de 1872.

P f tE S ID E H C Ii i  BF.L SE Ñ O R  R I T E R O .

Se abrió h la s  dos, y  leida y  aprobada e l ac ta  
de la  an terio r, se procedió á !a votaclon de cuarto  
vicepresidente.

KesuUó elegido el S r. Romero G iroa por 159 
Totos eon tra  108, que  ob tuvo  e l seSor m a rq u és  
de Sardoal, y  cinco papele tas en  blanco.

B1 S r. Bayona p regun tó  si era  cierto que  en 
Q uln tanar de la  Orden los am igos del S r. Sagas- 
t a  han  sido recibidos á  trabucazos al ir  á  votar, 
y s i está  d ispuesto  á que  el sufragio sea una 
verdad .

E lS r .  Isaba l apoyó u n a  proposicion para  que 
se declarasa libre el ejercicio de todas las profe­
siones, y  se  tom ó en consideración.

E l Sr. O rense apoyó un  proyecto pidiendo el 
desestanco del tabaco y papel sellado, y  le  retiró; 
apoyó otro  sobre abolicion de lo terías, siendo t o ­
mado en consideración.

O tro  sobre.supresión de a lgunos m inisterios, 
fue tam bién tom ado ea  consideracloa.

Otro sobre clases pasivas, que fué desechado 
por 68 votos con tra  58.

E l S r. O renss apoyó o tra  propoaicion sobre s u ­
presión de va ria s  dependeiicias, im portan tes  d i ­
recciones de las a rm as, audiencias y  arsenales, 
Biendo desechada por 78 votos con tra  4 i.

E l m ism o señor d ipu tado  apoyó o tra  proposl- 
clon pidiendo la  c ieacioa  de u n  papel-m oneda, 
que  retiró .

Se entró  en  la  orden del dia , poniéndose á 
discusión el ac ta  de VillafraBca, que fue apro ­
bada.

E l S r .  M aisonnave im pugnó la  to ta lidad  del 
proyecto de ley fijándose la s  fuerzas navalts-

Habiendo pa’sado las lloras do reg lam -n to , se 
levantó  la  sesión.

EXTRANJERO.

Con fecha 2 dicen de Borigo que el d ia  anterior 
el Pó crecia dos cen tím etros por hora, hallándo­
se am enazada en ex trem o la  villa de Panoro, s i­
tu a d a  á su  orilla izquierda.

Ya anunciaron tam bién  e l d ia  31 del pasado, 

que m u c h as  poblaciones no eran  o tra  cosa que 
lagos inm ensosi en  que  solo podían d istinguirse 
a lgunas techum bres de los ediiicios y  las copas 
de los árboles, habiendo m uerto  e l ganado por 
fa lta  de p a s to s , y  los m ás a rrastrados por las 

aguas.
Se calculan  en sesen ta  m il las personas que 

han  quedado sin  a lbergue.
L a  consterracion  es general.

E n  el próximo m es de Febrero tám ara  el e m ­
perador las riendas del gobierno.

Si bien es verdad, según  noticias del d ia  2, que 
en  N ueva-Y ork y Boston dism inuye m ucho  la  
enferm edad que acom etía á la  raza  caballar, te ­
nem os el sen tim ien to  de que eu Filadelfia au ­
m en ta  considerablemente.

E l consejo suprem o de la  G uerra celebró el 
dia  3 una  la rga  sesión, bajo la  presidencia de 
11. Thíers.

E l consejo, según se  asegura , se ocupó de la 
Información sobre el m ateria l de los arsenales, j  
del reem plazo del an tig u o , el cual debe ven­
derse.

M, Amé, d irector general de A duanas de F ra n ­
cia,[ha vuelto  ya de L óndres, donde fué á llevar 
é M. O zenre  laa  ú lt im as  instrucciones relativas 
a l t r a ta d o  de comercio.

Según  dice la  Correspondance Universelle, exis­
te  el pensam iento de reun ir, por medio de u n  ca • 
na l, e l puerto  de Sebastopol coa la  bahía d e ^ a -  
lacls va. De este  modo, Sebastopol llegará á  ser 
un  puerto  m ercan te , y  B alaclava u n  puerto  m i­
li ta r .

B1 coste  to ta l  del canal, se  evalúa en  56 millo­
nes de francos.

El ú ltim o domingo h a  tenido luga r en h jo a  la 
inauguración  de u n  nuevo círculo católico de 
obreros.

Laa noticias que se  han  recibido de Bom a con 
fecha del día 1.*, desm iente te rm inan tem en te  
que  la  sa lud  del Sum o Pontiflce se  haya  resen ti­
do e n lo m a s  mínimo.

U na prueba de lo que acabam os de decir es 
que, en aquel m ism o día , e l Santo  Padre, celebro 
el San to  Sacrificio de la  Misa en la  capilla Sixti- 
na , asistiendo en tre  m u ch as  personas notables, 
ta n to  de R om a como de) extranjero , los condes 
de Borgoña,

Parece imposible teng .i ta l  empeño la  prensa, 
en ab rev iar los d ías de ese venerable  anciano.

II

L a  fiesta  de Todos Santos se h a  celebrado este 
año con g ran  pom pa en  las iglesias de París. La 
asis tencia  de loa fieles á los tem plos, h a  sido 
considerable.

R ata solem nidad—u n a  de las cuatro  grandes 
fiestas de la  Ig lesia—fué in s titu ida  por e l P ap a  
(jregorio I I I  en 731, é in troducida e a  F rancia  por 
Gregorio IV en 885.

E n  N u e s tra  Señora  celebró de pontitical en la 
m isa  m ayor el obispo de Cerame. E l señor arzo ­
bispo asistió  con su s  dos vicarios, H . L angenieux 
y IM. Bayie.

Por órden (3e M. O uibert, se hizo una  colecta 
en  favor de los huérfanos d» la  guerra , de los qua 
cuatrocien tos h a n  sido prohijados po r el venera ­
ble arzobispo.

D espues de vísperas, h a  tenido lu g a r  Ja pro ­
cesión de las tum bas.

E a  S a iu t-B üch  se  h a  ejecutado i  g rande or­
q uesta  la  m isa  im perial de Haydn.

Noticias recibidas de S hanghai de fecha 2 del 
corriente, dicen:

«El d ia  26 de O ctubre h a  tenido lu g a r  en Pe­
k ín  el m atrim onio del em perador d e  China.

N o 80 verificó m ás cerem onia pública  que la 
precesión que  condujo á  palacio á  la  despo-

N ingún incidente h a  habido digno de llam ar la  
atención.

D espues de lo que llevam os dicho acerca del 
d ia  de Jo d o s  S an tos en París , añadirem os a lg u ­
n as  notic ias m ás de las m uchas que traen los 
periódicos.

E l d ia  2 se  celebró en N uestra  Señora una 
m isa especial por el descanso del iofortunado 
arzobispo D atvoy y los rehenes asesinados bajo 
la  C cm m une.

Sobíe la  tu m b a d e  M ürger en Montparnasse, 
se  han  esparcido m uchas violetas.

L a  tu m b a  de E loísa y  Abelardo, en e l del Póre 
Lachoisd, h a  obtenido es te  año una  popularidad 
s ingu la r .

E n  e l cem enterio M ontm artre, han  entrado por 
espacio de b a s tan te s  ho ras  de 190 á  l!íO personas 
por m in u to , ascendiendo á  m u ch as  m ás en e! del 
Pére Lachaiee.

L as flores y  la s  coronas ofrecidas son [incalcu­
lables.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

E l vizconde de Ita ju b a , enviado extraordinario  
y m in is tro  plenipotenciario del Brasil cerca de la 
república  francesa, h a  entregado el 29 del pasa ­
do O ctubre  á  M. Thiers, las insignias de la  órden 
im perial del Cruzeiro, y  la  c a r ta  con que S. M. el 
em perador del B rasil envia a l presidente  ia  c ita ­
da  condecoracion.

[a o e n c i a  f a b r a .)

P A R I S  3 .  -  S e g a n  l a s  (últim as n o t ic ia s  de  

¡; R o m a ,  c a r e c e  p o r  co m p leto  de fu n d a m e n to  la  

!' n o t ic ia  d e  q u e  e l  P a p a  s e  h a l le  in d is p u e s to .  
S u  S a n t id a d  g o z a  d e  b u e n a  s a lu d .

P A K IS  4 . —L o s  p r o y e c to s  r e la t iv o s  A la  

p r e s id e n c ia  d e l  S r .  T h ie r s  d u r a n te  c u a t r o  

a ñ o s  y  a l  in t e r in a t o  de l a  p r e s id e n c ia  se r á n  

p r e se n ta d o s  á  l a  A s a m b le a  t a n  p ro n to  com o  
r e a n u d e  s u s  se s io n e s .

. i D e sp u e s  d i s c u t lr á n s e  lo s  p r e s u p u e s to s .

'i L o s  p e r ió d ic o s  a n u n c ia n  q u e  e l  t r a ta d o  de  
11 c o m er c io  e n tr e  F r a n c ia  é  I n g la t e r r a  s e r á  flr* 
I m a d o  e l  11 d e  N o v ie m b r e .

1 S n  la  B o ls a  s e  h a n  cotiaado:

E l  n u e v o  e m p r é s t i t o ,  A 8 7 -0 5 .
E l  3  p o r  1 0 0  fr a n c é s ,  A 5 2 - 9 0 .
E l  5  p o r  1 0 0  id . ,  & 8 4 - 5 5 .

E l  in te r io r  e sp a ñ o l,  á  2 6 - 3 i8 .
C1 e x t e r io r  i d , , á  8 0 - 5 i l 8 .

L O N D R E S  4 . — E n  la  B o ls a  s e  h a n  c o t i ­
zado:

E l  e x t e r io r  e sp a ñ o l ,  á  3 0 - l i 4

E l o o r t u g u é s ,  & 4 1 '3 iB .
A ld B E R B S  4 —E n  la  B o ls a  s e l l a n  c o t i ­

zado:

E l 3  p o r  1 0 0  e sp a ñ o l,  ¿  2 d - l i 4 .
E l  p o r tu g u é s ,  á  4 0 - 3 [ 4 .

A M S T S R D A M 4 .— E l B a n c o  n a c io n a l  d e  e s ­
t a  c iu d a d  h a e le v a d o  e l  d e sc u e n to  A 4  l i 8  por  
100 .

B E S ^ I N  4 . — E l  e m p e ra d o r  de R u s i a  h a  d i ­
r ig id o  u n a  c a r t a  a u t ó g r a f a  a l  p r in c ip e  F e d e -  

r ic o  C á r lc s ,  A l a  c u a l  s e  a t r ib u y e  g r a n d e  im ­
p o r ta n c ia .

£1  c z a r  m a n if ie s ta  s u s  s im p a t ía s  p o r  'el 

e jé r c i to  p r u s ia n o ,  r e c u e r d a  la s  v i c t o r i a s  de  

P r u s i a  s o b r e  F r a n c ia ,  é  in s i s t e  e u  l a  c o n v e ­
n ie n c ia  d e  q u e  s e a  c a d a  v e z  m á s  e s t r e c h a  la  
in t im id a d  e n tr e  P r u s i a  y  R u s ia .

V B R S A L L E S  4 . — L o s  a le m a n e s  s e  e s tá n  

p r e p a r a n d o  p a r a  a b a n d o n a r  p o r  com pleto  
R e im s  p a sa d o  m a ñ a n a .

E l  v ie r n e s  p r ó x im o  no q u e d a r á  e n  C h a io n s  

n in g u n a  fu e r z a  a le m a n a .

S e g ú n  lo s  p a r t e s  de l a s  a u to r id a d e s  lo s  d e s ­

ó r d e n e s  ( t e B e s s e g e s  no h a n  te n id o  n in g ú n  c a ­
r á c t e r  p o lít ico ,  s ie n d o  o r ig in a d o s ú n ica m en te  

p o r  u n a  c u e s t ió n  d e  c o n su m o s. S e g ú n  l a s  ú l ­
t i m a s  n o t ic ia s  no h a  v u e lto  á  t u r b a r s e  el  
ó r d e n .

L IS B O A  5 . — L a  C á m a r a  de los  P a r e s ,  c o n s ­
t i t u id a  e n  t r ib u n a l  de J u s t ic ia ,  h a  r e c ib id o  

u n a  c o m is io n  d el m a r q u é s  d e  A u g e j a  e n  la  

c u a l  p r o t e s t a  e s t e  c o n tr a  la  I le g a lid a d  d e  la  

c o n st i tu c ió n  d el t r ib u n a l  y  p o r  h a b e r  s id o  in ­
v i t a d o  com o J u ez  á  f a l la r  un  p r o c eso  d e l  q u e  
le  d icen  s e r  reo .

E l  S r .  M o ra e s  C a r v a llo  h a  s id o  e le g id o  r e ­
la to r  p a r a  e x a m in a r  d ich o  p ro ceso .

M a ñ a n a s e  a n u n c ia r á  u n a  n u e v a  reu n ión  

de ia  m e n c io n a d a  C á m a ra .
P A R I S  6 . — L o s  p r u s ia n o s  h a n  e v a c u a d o  

c o m p le ta m e n te  e l  d e p a r ta m e n to  d e  l a  A l t a  
M a m e .

C réese  q u e  m a ñ a n a  c o n c lu ir á  l a  e v a c u a c ió n  

d e l  d e p a r ta m e n to  d e  l a  M a m e .
E l  m ié r c o le s  l le g a r á n  á  R e lm s  6 0  g e n d a r ­

m e s  (g u a r d ia s  c lv i lsa j  fr a n c e s e s .

LA E S P A W  CONSTITIICIONAL,
MADRID 6 OE NOVIEMBRE OE 1 8 7  2.

Si el gobierno no estuviese formado á 
prueba de derrotas, ayer hubiera infali- 
blemeote muerto.

Pero es evi ieate que ciertos hombrea 
están, hechos ú prueba de bomba.

Y aun cuando la  vida ministerial de 
los actuales gobernantes ha encontrado 
en ocasiones críticas la  égida de no hacer 
cuestión de gabinete aquella cuya vota­
ción es perdida ó dudosa, ocurren repen­

tes terribles, y  uno de aquellos vino á  ser 
el puñal de gracia que dejó moribundo, 
si no muerto, al ministerio.

En efecto: la derrota ha sido ta l, que 
el gobierno no puede sobrevivir á aquella.

Porque estaba el ministerio sumamente 
enfermo, y  la indisciplina estaba latente 
en sus agredecidos adeptos, y  asomaba de 
vez en cuando la cabeza; pero se sometía 
al mandato superior, hasta ayer, que es­
talló la  indisciplina sin rebozo y  de bien 
ostensiblemente manera.

Pocos ejemplos citará la historia parla­
mentaria de España, y  aun de Europa, 
que sirvan de modelo á lo ocurrido ayer 
en el Congreso.

La mayoría dando la batalla á la ma­
yoría, esto es, fraccionada y  luchando 
cada fracción por sacar á su gusto  un vi­
cepresidente, es cosa curiosísima y  que 
da la norma del estado á que se halla re ­
ducido el gobierno.

Cuando el pedestal vacila, está próxi­
mo á derrumbarse, y  por ende la estátua, 
ó el grupo, ha de hacerse necesariamente 
pedazos.

Pero á  nadie puede sorprender la indis­
ciplina, ni la  desunión, cuando las partee 
que componen un todo no son perfecta­
mente afines: si falta la homogeneidad, 
concluyó todo.

Loa productos híbridos jam ás fueron 
buenos.

Y como el ministerio está compuesto de 
radicales y  címbrios, y  como estos cuen­
tan  con uu  aficionado á Machiavello, des­
de el principio tomó el último !a h a tu t ta  

y  dirige admirablemente el concierto, 
con tan ta  mayor habilidad, cuanto que 
tiene su editor responsable.

Pero como quiera que las miras ó ideas 
son diferentes, los más hábiles ó ios más 
enérgicos con capa de tranquilos, afinan 
cada vez más la  puntería y  concluirán por 
dar en el blanco.

Sin embargo de que esto es tan  lógico 
y  natural como el que un cuerpo que 
atraviese el espacio no pare hasta encon­
tra r  su centro, por distante que se halle, 
hay  una circunstancia bastante rara  y  
peregrina.

Siempre se dijo que la victoria era de 
los más, y  la  derrota de los ménos.

En este caso, empero, sucede todo lo 
contrario; los ménos echan á pique á los 
más.

Pero, ¿cómo se deshará la  unión?
¡Quién lo sabel
Lo probable es que se verifique el apó­

logo que más de una vez hemos refe­
rido.

Sin embargo, no será sin lucha, aun­
que esta sea con armas corteses, es decir, 
con lanzas sin moharra.

Y para mejor explicar el misterio, cuan­
do ayer llegó el momento supremo, la 
cosa presentó mal cariz, porque el mal 
latente salió a l  exterior.

La fracción Becerra se abstuvo de vo­
tar, y  el marqués de Sardoal se retiró á 
tiempo.

Y dióse la batalla entre la mayoría, por­
que, lo repetimos, se fraccionó defen­
diendo cada fracción su candidato.

Y so fraccionó contra disciplina, por­
que el gobiepDo no podia tener dos can­
didatos; y  la indisciplina es hermana car­
nal de la  insubordinación, y  esta es inse­
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parable de la insurrección; irgo el resul­
tado de semejante embrollo cualquier 
miope le puede ver.

Pero ¿quién babia do adivinar ayer lo 
que habia de pasar hoy?

¿Quién podría  a d iv in a r  que los b e rm a- 

nos b ab ian  de d a r  m u erte  á  los herm anos?
Los que se unieron para subir A costa 

de rasgar la ley fundamental del Estado, 
¿cómo se desunieron?

La ambición lo explica todo.
'Pero en medio de lo previsto, siempre 

hay  algo imprevisto y  sorprendente.
¿Quién podrá prever que ol Sr. Ruiz 

Zorrilla tuviese por rival amenazante al 
jóven marqués de Sardoal?

Esto no era fácil preverlo. Nadie lo 
hubiera creído, y  el amenazado ménos 
que nadie.

Pero estos fenómenos que ninguna an­
tigua  ciencia explica, los resuelve per­
fectamente la  moderna ciencia política.

Ya sabemos todos á qué está aquella 

reducida.
Corolario: el actual gobierno es respon­

sable de cuanto suceda en un término 
breve

Según vemos en el Constitucional de 
Málaga, los republicanos de aquella loca- 
lida,d han ñrmado un manifiesto de ad­
hesión al Directorio.

En vista de esto, no podemos ménos de 
decir que cada uno anda por su lado; unos 
le censuran y  otros le aplauden.

La disidencia es grande entre transi- 
gen tesé  intransigentes. ¡Miserias d e ra r -  
tido y  consecuencias de la pactada bene­
volencia al gobierno cimbrio-radical!

Las partidas carhstas van en aumento 
en la capital dol principado, gracias á la 
actividad y  celo del aeí;ual ministro de la 
Guerra y  del gobierno chusma, que no se 
ocupa de otra cosa qne del goce que los 
proporciona las delicias del presupuesto: 
en tanto pasa ol tiempo, y  la tranquilidad 
pública y  la propiedad amenazada ̂ como 
nunca; robos, asesinatos con alevosía, in ­
surrecciones y  atropellos de todo género, 
es lo que nos proporciona un gobierno m- 
secsato que no tiene otro Dios que su es­
tómago.

¡Hasta cuándo Sr. Ruiz y  compañía!

El señor juez del Congreso ha recibido 
una  comunicación del Sr. Sagasta, parti­
cipando que no se muestra parte en la 
causa que de oficio se sigue contra E l  
Universal por injurias al último gáfame­
te, presidido por aquel distinguido hom­
bre público.

Esta  conducta debiera servir de ejem­
plo á los radicales, que han indultado á 
todos sus partidarios, t ín  que todavía h a ­
y an  resuelto, á pesar de sus promesas, 
n ingún expediente de los periodistas de 
oposicion procesados por delitos polí­
ticos.

dignación fuó la  bárbara mutilación que 
los rebeldes llevaron después á cabo en 
los cuerpos, todavía casi vivos, de los dos 
desgraciados voluntarios, que como tan ­
tos otros de esta benemérita institución, 
—por diputados y  senadores españoles 
(parece mentira que esto último sea ver­
dad) groseramente injuriados,—han se­
llado con su sangre su amor á nuestra 
patria.

¡Les sacaron el corazon y  la  lengua, y 
les cortaron las manos, los piés, las ore- 
, as y  demás partes del cuerpo, saltándo- 
' es los ojos de sus órbitas con las puntas 
de los machetes!

Esas víctimas son los voluntarios á 
quienes? se llam a en plenas Cortes de Es- 
¡aña bajos, colardes y  Jynitales\ esos vo- 
untarios son los calumniados, sin du^la 

porque sou leales, valientes y  nobles, y  
porque han jurado morir todos antes que 
consentir dejen de ser españolas las An­
tillas.

A esos mártires de la mtegridad nacio­
nal permitió escarnecer el Sr. Rivero en 
el Congreso; pero impidió, no solo que 
fueran ámpliamente defendidos, sino que 
fueran en absoluto defendidos por dos di­
putados españoles.

El Sr. Gasset y  Artime, ministro de 
U ltram ar, ha declarado cesante al señor 
Cabezas de Herrera, segundo jefe de la 
intendencia de Filipinas.

El Sr. Cabezas era amigo intimo del 
Sr. Gasset y  redactor del diario unionista 
FA Eco del P a is  que dirigió el hoy m i­
nistro de Ultramar.

El Sr. Gasset es, efectivamente, amigo 
de sus amigos.

Algunas personas preguntan habrá 
encontrado el Sr. Zorrilla en el jóven Sa­
lís, escribiente de policía urbana de los 
ayuntamientos moderados y  secretariodel 
goliierno de Burgos, cuando el asesinato 
del gobernador, para elevarle ¿jefe de la 
sección de órden público dol ministerio de 
la Gobornacicn.

monte la cancelación de ellos; pero el go- 
biomo, que se hallaba falto de recursos, 
sin autorización legal, simuló un canje 
con títulos equivalentes, operacion ilegal 
á todas luces.

Pero no es esto solo, sino que la jun ta  
de la  Deuda piíblica entregó indebidamen­
te al gobierno, despues de aceptar elcam- 
bio, títulos de la sériei^’por equivalencia.

Éstos son los acusadores, estos son los 
hombres de la moralidad.

¡Qué escandalosamente juegan  con el 
crédito del país!

Hoy ha sido aprobado por el Senado el 
proyecto de ley relativo á un impuesto 
para verificar las obras dpi puerto de 
Mallorca.

E l  Diario Español pregunta á los pe­
riódicos ministeriales que si es cierto que 
varios comisionados de la provincia de 
Almería trabajan activamente, cerca del 
gobierno, auxiliados de los senadores y  , 
«.iputados de aquella provincia, para des- ; 
titu ir un ayuntamiento. j

Veremos lo que responden á esto los } 
radicales. ■

Oien{o ocho votos obtuvo el señor m ar­
qués de Sardoal en la votacion para la 
cuarta vicepresidenciadel Congreso, con­
tra  159, lo cual indica claramente la  di­
visión que r'jina en la mayoría. j 

Es de esperar, en vista de este resulta ­
do, una rápida descomposición que dé al 
traste  con el gabinete.

E l  Tribunal del Pueblo, diario in tran ­
sigente, publica en su número de ayer 
un artículo titulado «¡A la barricada!» en 
el cual hace un llamamiento á sus corre­
ligionarios excitándoles á que no falte 
ninguno á dicho sitio ea  el momento que 
toque á rebato la campana de la revolu­
ción.

No dice el furio=o colega el día, pero 
nosotros podemos decir á nuestros lecto­
res que seguu nuestras noticias será el 
día de los Inocentes, y  el principio del 
combate será en la plazuela de la Leña, 
concluyendo en la de los Afligidos y  ca­
lle del Desengaño.

Allí concluirán los amigos del colega.

Se ha leído el dictámen de la  comisión 
sobro el proyecto de ley llamando al ser­
vicio de las armas 40.000 hombres.

Parece que se confirma la  noticia de 
que euQuintanar de la Orden, al re tira r-  i: 
se á sus casas los individuos de la  jun ta  i; 
conservadora de aquel distrito electoral,  ̂
fueron saludados con una descarga de . 
trabucos, de la cual salieron ilesos afor- !' 
lunadamente.

Esta es la  lucha legal de que tantos 
alardes hace el radicalismo. :

Un diario radical insiste anoche en el ¡ 
incidente de las espadas enmohecidas, y  , 
nosotros le advertimos que es peligroso , 
ju g a r  con fuego.

Aconsejamos al Sr. Pasaron que susci- 
te  esta cuestión en el Congreso, si por ; 
desgracia de los diputados vuelve á pre- 
sidirle, y  estamos seguros de que hará , 
pasar buenos ratos á l a  Cámara con su •• 
gracejo particular.

----  ♦ ------

Un hecho horrible realizado por los in ­
surrectos de Cuba nos refieren los perió­
dicos de la g ran  Antilla. En los montes 
de Bajá y  San Vicente sorprendieron 60 
insurrectos á 10 voluntarios, matando á
dos de estos, Benigno Sánchez y  Enrique 
Bardecia, pudíendo los ocho restantes 
salvar su vida gracias al valor con que 
hicieron frente á un  enemigo cinco veces 
mayor. Pero lo que horroriza y  causa in­

Circula el rumor, del que ayer se hacen 
eco algunos colegas, relativo á que nues­
tro  embajador en Méjico enarboló la ban­
dera nacional en la legación el 16 de Se- 
tiombre, aniversario quincuagésimo ter­
cero del degüello de los españoles en 
Nueva España,

Suponemos que el señor ministro de E s ­
tado tendrá conocimiento de este hecho 
escandaloso, que deseamos ver aclarado 
por la prensa ministerial.

El general D. Simón de la  Torre, ca- 
pitan general de Puerto-Rico, ha dejado 
cesante al Sr. Rodríguez Reguera, que 
desempeñaba un importante cargo en 
aquellas islas.

El motivo de esta separación ha obede­
cido, según parece, á que el Sr. Reguera 
era secretario del circu o español de Puer­
to-Rico, con el beneplácito de los buenos 
españoles que veían en aquel coloso em­
pleado un modelo acabado de caballero­
sidad.

Si el general jLatorre, tan combatido 
)or toda la  prensa con sobrada razón, no 
la tenido en cuenta los servicios del se­
ñor Rodríguez Reguera, en camhio, ha­
brá descargado su furor sobre él por la 
circunstancia de ser próximo pariente de 
nuestro malogrado amigo el Sr. D. Pedro 
Calvo Asensío.

¿Qué otra cosa puede esperarse de un 
ex-carlista como el capitan general de 
Puerto-Rico?

Se dice que los carlistas proyectan acu­
dir á los legitimistas franceses, en de­
manda de dinero para soistener la insur­
rección en Cataluña y  promoverla nueva­
mente en las provincias.

D. Cárlos gestiona activamente, según 
se nos asegura por persona fidedigna, en 
este sentido, y  no extrañaremos quo ob 
tenga buen resultado, en vista délos di*s- 
aciertos del general Baldrich, que están 
dando margen á que los pueblos de Cata­
luña sufran ol odioso yugo de satisfacer 
las contribuciones por partida doble, y  á 
que los legitimistas franceses revistan de 
una importancia que no tienen los suce­
sos del Principado.

Los acusadores del Sr. Sagasta han co­
metido un hecho punible, al decir de un 
colega bien informado. Pocos días des­
pues'de subir al podei los radicales, remi­
tió la Tesorería Central á la dirección de 
la Deuda pública una cantidad de títulos 
por valor nominal do 652 millones de 
reales.

Los créditos fueron satisfechos, como 
era natural, y  debió proceder inmediata-

Una dé las  correspondencias dirigidas ¡ 
desde Madrid a l Diario de Barcelona, de- i 

clara lo ocurrrido en la cuestión relativa ! 
al gobernador de la Habana, Sr. Perex de ,■ 
la Riva:

«Lo que h a  Bucedido «n  es te  asun to , dice, es 
q u e  dicho seiSor creyó de su  deber hacar política 
rad ical en  C uba, donde hoy  por hoy no h a y  máa 
que  españoles y  sn ti-españoles . E s ta  conducta 
excitó  las iraa de los que ven pendiente del éxito 
d e  la lu c h a  que  allí se  m antiene, no solo aua 
haciendas, s i ró  tam bién  2a vida. E l cap itan  ge­
nera l advirtió  a l S r. Perez de la  R iva  lo equivo­

cado que andaba en  sua propósitos, y  p a ra  ev ita r  
mayores d isgustos este  funcionario, tuvo  qae 
pedir u n a  líceocia de un  m es para  hacer u a  viaje 
á los Kstados-Ucidos.

E l rico cubano S r. Calvo, que  v ive en Madrid, 
ha  telegrafiado a l Casino español de la  H abana 
para  que los pa trio tas  m ás ard ien tes  no com etan 
n inguna inconveniencia respecto a l gobernador 
político, y  recibido contestación favorable á  estos 
deseos.

E l  gobierno debiera cu idar de que no ocurrie ­

sen  ta le s  conflictos, procurando escoger las 
personas 6 quienes confiere cargos en U ltram ar; 
pero  por desgracia  no sucede asi, y  suele enviar­
se á n u e s t ra s  provincias u ltram arin as  au to r id a ­
des que difícilmente podriaa serlo en E apaña, y  
que en m uchos casos son de notoria incapacidad 
para  loa delicados cargos que ejercen.»

La jun ta  directiva de nuestro partido ■ 
ha  circulado una importante carta-mani- ,, 
fiesto á nuestros correligionario.s de pro- ■ 
vincias, que no insertamos in tegra  por su 
mucha extensión; pero en el deseo de dar 
á conocer á los lectores de L a E spaña 
Constitucional  la  síntesis de esto nota-;*

ble documento, publicamos á continua­
ción el siguiente párrafo;

t El prestig io  indudable de nuestras  doctrinas 
y los itinumernblea adeptos que ea las provincias 
cuen ta  nuestro  partido , apenas han  logrado lle­
va r á la s  C ám aras a lgunos rep resea tan tes  que, 
escapando m ilagrosam ente é la  persecución de 
que eran  objeto, suplen  con sn  patrio tism o lo 
que , por acto del poder, les fa lta  en  el núm ero. 
A biertas ya las^Córtes, y  re luc idos  nosotros á 
u n a  representación  ta n  ex igua  como esforzada y 
honroaa, todav ía  encerram os n u es tra  oposicion 
en  la  m esura que aconsejaban conaideraciones 
de paro  y  elevado civismo.

Pero á ta n ta  abnegación y á  tan  p e rs ív e ra n te  
com edim iento solo h a  respondido el deseo'de con­
v e r t i r  en saña  im placable la  lucha  ordinaria de 
los partidos y el obstisado  pcn^jamiento de a g u i­
jonear pasiones y a  envenenadas; tenacidad fu ­
n e s ta  é inquebran tab le  que unas veces se  m an i­
fiesta públicam ente desdeñando y  escarneciendo 
los mejores servicios, o tras  se  revela en  m ás m o ­
d esta s  esferas con excitaciones á la  venganza 
vertidas por labios que  no saben h a l la re n  la  ele­
vación de la  gerarqn ia  la  circunspección que les 
h a  negado la  na turaleza.

Lógica es por lo mismo U  acusación del m inis­
terio S agaata , que c ierra  tan  la rga  série de pro ­
vocaciones y  corona d igaam ente aquel período de 
ofensas.

Con ella se  evidenciará para  todos el propósito 
de des tru ir  á  nueatro  partido  que concibieron y 
siguen acariciando loa que se  llam an ahora  de­
fensores na tu ra le s  de n u es tra s  instituc iones, y  
e ra n .n o  h á  m ucho , su s  enemigos m ás im pru ­
dentes.

Temerosos de lo porvenir, aguijoneados por la 
inqu ie tud , siem pre recelosos por la  m ism a debi­
lidad de su  organiam o, im aginan tem erariam ente 
que sin  p e l ig ro d e la  revolución, pueden ap a rta r  
de su  ó rb ita  y  dejar fuera  de su s  m ovim ientos al 
partido  que con m ejor derecho la  represen ta , á  la 
Bgrupacion que m ás h a  contribuido á  crear y  for­
tificar sus instituc iones, á  los hom bres que en ­
carnan  y  ea  c ierto  modo contienen n ues tro  g lo ­
rioso alzamiento.

No ju z g a  es ta  ju n t a  que  para  disipar aquel 
error peligroso deba desde hoy abandonarse toda 
prudencia; pero s í considera y a  indispensable y  
u rgen te  con testar con vigor y  entereza a l reto 
Folemne q u e  por u n  acto político se  noa dirige. 
Im porta , en verdad, ev ita r  desde ahora  que  la 
serenidad de n u es tra  conciencia y  la  fria tran q u i­
lidad de n u es tra  reserva  puedan confundirse con 
la atonia  del que vivo postrado ó con U  inm ovili­
dad da la  m uerte .

Dejemos para  siem pre m iram ientos exajerados 
ó no comprendidos, y  preparémonos resuelta ­
m ente  á  la  intervención que nos reservan  en lo 
porvenir las dudas, las inqu ietudes y las a larm as 
que están  oscureciendo y abrum ando a l pre­
sente.

E itrechem os sobre todo la  unión que no alcan­
zan y deniegan nuestros contrarios, agrupándo­
nos ahora eu  torno de los m in istros acusados pa­
ra  llegar con ellos y  con n u es tra  bandera  á todo» 
los palenques, á  todos los com bates que puedan  
trab a r  n uestro s  enem igos, asi los que  y a  deben 
considerarse iniciados como los que percibe entre  
las n iebU s de lo fu tu ro  u n a  v is ta  perspicaz y p e ­
ne tran te .»

CRÓNICA ̂ E N E R A L .

Apropósito de u n a  conspiración descubierta  
en  Q uisa (Cuba}, ch ispa  escondida en tre  la s  ru i ­
nas  de }a insurrección de Y ara, y  que  para  ex tin ­
gu ir la  h a  bastado  el ojo avizor y  la  activ idad de 
las au toridades de B ayam o, cabeza de aquel dis­
tr ito ,  dice la  f ts tw c e sa d e la  H abana que recibi­
m os por el correo de anteayer:

«Las noticias que de Bayamo se nos dan  en 
ca r ta s  escr itas  por persona caracterizada y  de 
cuya veracidad respondem os, no pueden ser m ás 
g raves. E a  G uisa, el partido  m ás rico y m ás po­
blado del d is trito , y  que estaba  hoy en m ás sa tis ­
factorio estado que  lo estuvo  an tes  del movi­
m ien to  de Y ara, acaba de descubrirse  u n a  horri­
b le  conspiración, cuyo plan  consiatia eu asesinar, 
no solo á  los peniasillares, sino á los insulares to ­
dos que  fuesen leales a l gobierno, e a  robar todas 
las tiendas y casas, pegar fuego al poblado y 
m arch a r á incorporarse con las partidea de Cuba 
y su s  inuediacioces.

D escubierta esa  conspiración por las buenas 
confidencias que  tiene el brigadier Menduiña, se 
han  sometido á  u n  consejo de guerra  los princi­
pales individuos que  á  su  fren te  estaban , h a ­
biendo sido condenados á ser pasados por las a r ­
m as 1'2, de los cuales hablan sido ya ejecutados 
ocho que se  llam aban Diego Jacin to  Fonaeca, 
José A ntonio Barzaya, Lorenio Martínez del 
Toro. Joaquín  Barzaya, Pedro L eiva Q uintana, 
Narciso E id r ig u ez , Sacram ento O iu a rd o  y  Je sú s  
Garces. De cuatro  m is  condenados á  la  m ism a 
pean , ae eleva consu lta  í  es ta  capitanía  general, 
varios han  sido condenados á  cadena perpétua  y 
á  o tras  penas menores, y  quedan todavía  50 pre- 
8 0 S, sobre ios cuales  no h a  fallado aun  e l consejo 
de g u e rra . Los castigos im puestos á esos hom ­
bres , nos desm uestran  lo evidenciados que  e s ta ­
rá n  los hechos y la  g ravedad  de ellos. K os ase­
g u ra n  que h a  sido grande el acierto, y  que  no ae
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ban  andado por la s  hojaB nuestras  a u t r id a d e s ,  
sino que  kan ido d irectam ente a l tronco, li ic ien - 
do caer todo el peso de la  l e j  s  )bre loa veráadu- 
ros culpables.

A fortunadam ente, e^e castigo , que servirá  de 
lección severa, contendrá en  lo sucesivo k  los que 
aean ta n  locos que  quierau  Im ita r iu ten to s  tan  
c iim isa ies , pued todos verán que de la  la ism a 
m anera que  se respeta  y  se proteje  al que  es b u e ­
no 7  leal, se  castiga  con todo el rigor de la  ley á 
loa tra idores j  á  los m alvados.>

N uestro  d istinguido am igo el ex-m iu istro  de 
Fom ento D. A lejandro Groizard y  Gómez de la  
Serna, h a  abierto  su  estudio  de abogado en la 
calle de P rim  (antes de la  Reina), núm s. 29 ;  31, 
cuarto  segundo.

Dicen de Bayona que, á  consecuencia de la 
b u e lg a  de m aquin is tas, han  avisado de H endaya 
que no se  reciben vinjeros Di m ercancías por la 
linea de A lsasua i  Barcelona.

U na comision da la  em presa del ferro-carril da 
Zaragoza lia  solicitado an teayer del cap itan  ge* 
nera l de Barcelona se  le faciliten de loa cuerpos 
loa hom bres que  puedan  y  quieran  p re s ta r  sus 
servicios para  ]a circulación del tren-correo.

Laa cartaa  de C ata luña  son m uy tr is te s .  Loa 
pueblos no pueden soportar el pago constan te  de 
dos contribuciones, u n a  á  los ca rlis tas  y  o tra  al 
gobierno, sin  con tar con que 4 la  som bra de los 
prim eros los ladrones hacen de las suyas y  los 
propietarios sufren vejaciones ia fis ity s , no pu- 
diendo sa lir  a l campo y  viéndose á cada paao 
oprimidos por la s  exacolonea.

A nteayer en traron  en C aldas de M oetbuy las 
p a r t id a s  facciosas reunidas de G uiu , C aste lls  y 
V ila  del P ra t , en  núm ero de 400 á  500 hombres. 
E l a lcalde, á  quien  hab ian  pedido varios tr im e s ­
t r e s  de contribuciones, con el jefe del som aten  do 
aquella  villa y  ocho ó diez hom bres arm ados, se 
encerraron en el cam panario negándose ro tu n d a ­
m en te  á  rendirse k  pesar de las am enazas de 
m uerte  que dirigieron loa carlis tas . Despues de 
h ab e r  pasado algún  tiempo y de haber secues­

trado  tre s  propietarios para  exigirles un  fu e r tú  
rescate, se re tiraron  ea  dirección de S an  F e liu  
del P iñó, d(<nde en tra ron  nomo en país conquis­
tado.

E l aábadoú ltim o , s ó b re la s  seis de la  ta rd e , 
fueron v illanam ente robados los dos coches que 
hacen  la  carrera  de Gerona i  Olot, á  la  dis tancia  
de m edia hora de e s te  ú ltim o y  en el recodo que 
hace la  ca rre te ra  cerca de la  e rm ita  de San Cos­
m e, por ocho hom bres arm ados con un trabuco  y 
diferentes o tras  arm as, algunos do ellos llevando 
boinas y  enm ascarados ó tiznados otros. Laa can­
tidades robadas piiedea calcularse sobre unos 
m il daros, con iina porcion de relojes, paraguas 
y dem ás efectos, en tre  ellos tre s  baú les  llenos de 
ropas.

Como los citados eoñhes llegaron con in te rv a lo  
de una  hora, fácil les hubiera  s i io  k  la  guardia 
c iT ilycarab ioeros s a l ía r d e l  riasgo a l segundo 
coche, toda  vez que , seg ú n  ae noa asegura, tu ­
vieron noticia del saqueo dal prim ero con b a s tan ­
te  anticipación para  poder hacerlo; m as, sea d e ­
m asiada prudencia ó poca diligencia, lo que h i ­
cieron fué e s ta rse  qu ie tec itos en  el cuarte l.

N ada direm os de los jefes del O'^urantismo, que  
con s u  g u e rra  in icua y  miserabli- dan  l u g a r á  que 
á la  som bra de nu bandera se mc;abre la  eouste r-  
nación y  la  zozobra en  e l pais, y  particu larm en te  
e a  el seno de las fam ilias de loa que por sua n e ­
gocios se  ven precisados áteiieL 'que viajar.

L a  coiucidencia de h aberle  quedado los tres 
baúles hace sospechar que  la  m adriguera  de k-s 
ladrones no esta rla  d is tan te  del la g a r  d<) su s  h a ­
zañas, ta n to  m ás, cuan to  que esta  ea la  ¿eg tinda 
vez ea  poco tiempo que  han  sufrido aem ejaate  
percance los coches de Olot.

ü n a  pa rtid a  ca r l is ta  hizo fuego sobre un con­
voy de enfermos que se  dirigia á Zaragoza, h i ­
riendo á varios de los mismos, aigunos de bas­
ta n te  g ravedad.

E l brigadier A rrando había regresada  a Man- 
resa despues de perseguir a l cabecilla A ltam ira , 
impidiéndole cobrar las contribuciones que tenia 
exigidas á  varias poblaciones.

Dice u n  diario de Barcelona del Idoes:

«Ayer se presentó en  L lo re t una  pa rtid a  ca r ­
lis ta , cuyo jefe se  Ignora quién pueda ser, apode­
rándose de varios objetos sin tom arsa la  m oles­
t ia  de p reg u n ta r  si ¡os querían  ceder su s  dueños. 
Tambieu se presentó  o t a  en Tordera.

Por lo que respecta  á  es ta  pobiacion, tam bién 
estam os en el peor de los estados posibles, por 
los continuados atropellos de los carlis tas. A hora 
nos exigen una  crecidísima contribución. A  San 
Celoni se  les h a  pasado u n a  no ta  dioiéndolos que 
deben ap ron ta r como tr im estre  de contribución 
la  friolera de 1.400 duros.»

Del m ism o punto  nos escriben con fecha 8 del 
corriente:

«Ayer tuv im os ao^uí u n a  colum na da carabine­
ros y  voluntarios. Se m archó á  laa ocho de le 
m anana, y p o r  la  ta rde , á  eso de lascuaC roy  m e­
dia, se  presen taron  20 c a r l is t j s ,  bien arm ados y 
«quipados; hácia  ei anochecer estos tam bién  se 
m archaron, sin que su  estancia  «n e s ta  diera l u ­
g a r  á inc iden te  a lguno  digno de mención. Ignoro 
el nombre del jefo ó cabecilla, á  quien su s  subor­
dinados llam aban  cap itau . Se h a  dicho que  con 
ellos iba tam bién  el cabecilla Soliva.

S eg u a  se nos refiere, ei cabecilla Saballs se  en­
contraba ayer ta rda en tre  G ranollers y  C aldas de 
M ontbuy  Cín los 400 ó 500 hom bres que  m anda. 
Es verdaderam en te  pasm oso e l modo como se 
pasea es te  guerrillero por t  >da es ta  com arca, á 
ciencia y  paciencia de las m u ch as  colum nas que 
incesan tem ente le persiguen y  nunca  dan  coa él, 
ó si dan  le c au saa  poca mella.

Según  Za MedtncioH del. Pueblo de R eus, con 
referencia á  trag ineros llegados anoche de la  p a r ­
t e  del Priorato , decísse que  la  facción T U lada  ae 
hallaba á  las dos de la  ta rde  tom ando posicioaes 
en u n  collado frente á Riudeeols. Los vo lun tarios 
de es te  pueblo se hallaban parapetados e a l a  Ig le ­
sia, L 'na colum na bajaba a l encuentro  d é lo s  c a r ­
lis ta s  por la  p a rte  de Alforja, y  o tra , la  salida de 
e s ta  ciudad, se ha llaba  en las Borjas.

E l Diario de Tarragona  dice que ayer se  p ra- 
sentó  cerca de Alforja una  pa rtid a  ca rlis ta  fa e r te  
de 150 hombres, a l m ando de loa cabecillas T a lla ­
da , liañero  y B asquetas, la  cual robó un caballo 
del coche de Cornudella.

CRONICA LOCAL.

Dice E l D elate  de ayer:
(Como habíam os anunciado, hoy se h s  cele­

brado  en !a su n tu o sa  iglesia de las Salesas una  
solemne miaa aniversario  por el eterno descanso 
UbI inolvidable general 0 ‘Donnell, p rim er duque 
de T e tuan .

Según  e ra  de suponer, recordando lo que ha 
sucedido en  anos anteriores en igua l d ia  y  con el 
mism o ju s to  m otivo, han  sido m uchos los hom ­
bres políticos, am igos y correligionarios del fina­
do que h a n  acudido á  rendir u n  tr ib u to  da piado­
sa  recordación a l héroe de la  g ue rra  de Africa, 
ta n  p rem atu ram en te  arrebatado  é  la  p a tr ia  por 
la  inexorable m uerte .

P resid ian  el duelo: él general T assara , en nom ­
b re  dal rey ; los señores duque de la  Torre y  de 
Tetuan , el seuor m arqués de la  V ega de Armijo 
y e l general Infante.

E n tre  los generales que  alli hem os v is to  recor­
damos loa nom bres de ios S res . Echagüe, Jove- 
ilar. Serrano Bedoya, Zabala, Caballero de R o ­
das, Cervino, Letona, López Domínguez, Q uesa- 
d a  y otros.

E n tre  los ex-miniatroa nos acordam os de los 
Sres. Romero O rtiz, Ulloa, Romero Robledo, Da 
Blas, Aurioles, Cánovas del Castillo, Camacho. 
Alonso Martiuez, C tlderon  Collantes y  Salaver- 
ria, y  a lgunos más.

E i Sr. S ag as ta  no h a  podido as is tir  por h a lla r ­
se enfermo, pero en su  nom bre h a  estado el señor 
don Teodoro SagasCa.

A dem ás ha:: asistido m uchos hom bres po líti­
cos, recordando ahora á loa Sres. L asala , Carri- 
quiri, vizconde del Ponton, Santos, E s trad a , C ap- 
depon, Cam po-Sagrado, Iranzo, González {don 
Ambrosio), K avarro Rodrigo, León y Castillo, 
López G uijarro , Soria S an ta  Cruz, y  los d irecto ­
re s  de los periódicoa E l D iario  Español, L a  PoU- 
lica, E l  Debait y  ¿ a  Iberia.

Kl gobierno uo h a  m audado representación, y  
e l presidente de la  comision de honras , genera l 
Córdova, m inistro  de la  G uerra , tam poco h a  
asiíitido.»

A yer salió de e s ta  cap ita l e l seuor m arqués de 
Cam po-Sagrado.

Hoy celebra el ayun tam ien to  sesión ex trao rd i­
naria  i. las tre s  dé la  ta rd e , p a ra  elección de a l­
calde primero.

S. M. la  re ina visitó ayer i  laa cuatro  de la 
ta rde  el hosp ita l de N uea tra  Señora de L oreto, 
donde perm aneció cerca de dos horas .

H a ocurrido en  e s ta  cap ita l uno de esos hechos 
que no tienen nombre. U na jó v en  s irv ien ta  dió á 
luz en  la  m adrugada  de ayer u n  niño, que degolló 
á  los pocos m om entos.

Man ana jueves ten d rá  luga r en el lindo teatro  
de la A lham bra  el beneficio del escrito r arago­
nés Sr. M arquiua con la  23 representación de su 
aplaudida comedia de m ágia  E l sueño de la vida, 
que  h a  alcanzado el favor d e l público.

Según se nos h a  dicho están  inv itadas m uchas 
personas d is tingu idas, y  q u ed an  adem ás pocas 
localidades por vender.

A  la? once y  m edia d» la  ñocha an terio r, cuan ­
do regresaba  del caíe con varios amigo», falleció 
repentinam ent-) el d istinguido escritor y  abogado 
D. Antonio A parisi y  Guijarro.

A pesar de la  d is tancia  que  nos separaba en 
política de tan  i lu s tre  hom bre público, lam en ta ­
mos de todas veras tan  sensible desgracia.

H a  sido detenido anoche el conductor de un 
carruaje  de plaz« que  atropelló á u a  caballero en 
Ib calle de Don Pedro.

A noche 4 la s  once se  cometió u n  robo en  el 
barrio de Pozas, en ooasioa que  los dueños de la

casa se  hallaban  [ausentes. Loa ladrones tuvieron 
tiempo suficientn par.i violentar las pue rta s  de la 
habitación y  varios muebles, de donde ex tra je ­
ron a lgunas  cantidades y  ropaa.

También fueron robados los inquilinos de u n  
cuarto  tercero, en la  calle de S an  Vicente n ú ­
m ero 43.

H oy mlercoles se  estrenarán  en al conourrido 
tea tro  M artin laa obras nuevas  La prim era fa lta , 
escrita  sobre el pensam iento de u n a  lindísim a 

deJ tea tro  francés por u n  coDocido au tor, y  
B l término m edio, original j  en  verso, de uno de 
n u es tro s  m ás aplaudidos escritores cómicos.

La activa em presa de eate tea tro  tiene prepa­
radas un  g ran  núm ero de sbras nuevaa  q u é  se 
irán  estrenando oportunam ente , á fin de que las 
funciones continúen siendo tan  variadas como 
lo han  sido h a s ta  hoy en este  lindo coliseo.

BOLSA DE MADRID,

FO N D O S PU B L IC O S.

3 p o r loo  co n so lid a d o .............
Id em  pequei5o3..........................
Idem  fin d e l c o r r ie n te .............
Id em  e x te r io r .............................
S p o r loo  d iferido .......................
Tdem fin de m e s .........................
D euda m a te r ia l ..........................
Idem  personftl.............................
B ille tes h ip o teca rio s ................
Idem  seg u n d a  se r ie ...................
Banco de E sp a ñ a .......................
Bonos de l Tesoro........................

FERR0-CA.RRIIB8.
Obligaciones de 2.000 reales.
Idem  n u e v a s ...............................
Idem  de 20 000 r s ......................
Idem  n u e v a s ...............................

CARREISRAB.
A bril de 1850...............................
A gosto  '.lo 1352...........................
Ju lio  da 1S5*Í...............................

CAKBmg.
Lóndres i  ilO d ías  fo ch a ..........
P a ria , 4 8 d ia a  v is t.a ..................

UtTIMOS PRECIO.

Dfll5. Del 6.

27-45 87-50
27-45 27-55
00-00 00-00
00-00 31-75
00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00
50-00 49-00
00-00 00-00

108-40 00-00
171-00 171-00
78 50 78-50

54-10 54-10
00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00

00-00 00-00
63-bO 00-00
00-00 00-00

49-35 49-85
5-19 5-19

ESPECTtóULOS.
TEATRO NACIONAL DE LA O PER A . -  

A las ocho y  media.— La Ceneréntola.

TEATRO E SPA Ñ O L .—A la s  ocho y  m edia .— 
E l baile de la  condesa.—Bl niño perdido.

ZARZUELA.— A las ocho y m edía.—El a t r e ­
vido en  la  córte.— La bola negra.

CIRCO (Plaza del Rey.) —A las ocho y media.— 
Doña U rraca de Castilla—L as m ultas  de Ti­
moteo.

CIRCO DE PAUL. (Los bufos.)—A  las ocho y  
m edia.—S atanás I I .— Palomo.

ALHAM BRA.—A las ocho y  media.—El sue­
ño de la  vida.

MARTIN. (Santa Brígida, 3.)— A las ocho y 
m edia.— Al que no quiera caldo... la  taza  llena.— 
L a prim era fa lta .— El térm ino medio.— En el dia­
rio oflcial.

V A RIEDA DES.—A la s  ocho y  m edia.—Los 
dos am igos y el dote.— (Se continuará.) —El p r i-  
m ito.

CA PE L LA N ES.—A laa sie te .—El la u re ly la  
oliva —Rl caballero de ¡a p lum a roja.— El m ona­
guillo de las{Salesas.—Creer lo que no es.—E l oro 
y  al m oro .—Bslle.

MADRID: 1812.

IMP. DE B. BERNAKDINO Y F .  CAO. 

ca lle  de l A v e-M aria , 11,ba jo .
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bre la  puerta  de la  m iserable bohardilla ea  que  con 
su h ija  habitaba.

Asom brada de que  ü su  p u erta  llam asen, y su po ­
niendo se hab ía  eQuivocado el que h as ta  ta n  rem oto 
piso llegaba, salió á  abrir la  p uerta , y con g ran  sor­
p resa  suya, uo encontró o tra  cosa que la  enorme 
cesta , con un  papel encima, y ea  él se aseguraba  
que era pera  ella y su  h ija cuan to  la  ces ta  contenia, 
y  que  podía u sa r  de ello sin  la  m enor duda n i eS" 
crúpulo.

Y a hemoa dicho que contenia la  cesta provisiones 
de boca y  quinientos reales en  metálico, y  la  madre 
y  la  h ija  lloraban y sonreían sim ultáneam ente  con 
eso dolor que ta n ta  parte  tiene de alegría, coa esa 
sonrisa que ta n  mezclada e s t i  con el llanto. Recor- 
d a b a a  un  tiempo s u  pasada opulencia, su presen te  
miseria; su escasez de la  víspera, su  abundancia del 
dia, y  risa y  llan to , con dolor y  coa placer, se en ­
trem ezclaban, y te rm inaban  siempre en millones de 
bendiciones á la  incógnita y  ca rita tiva  mano que 
ta n  buen uso hacia de su s  bienes.

A penas almorzaroa la  m adro  y  la  hija , porque es 
m uy  cuestionable cuál de loa dos afectos, placer ó 
dolor, em barga más los sentidos y  q u ita  el sueño y 
e l apetito .

A un  no habían  sonado las diez, cuando volvieron 
á  llam ar á la  puerta , pero de una  m anera, que ape­
nas  se pudo oír.

L a  mendiga, sorprendida, y deseando encontrar 
á  la  persona que  llam aba, si por dicha era u n  se­
gundo presente del cíelo el que á su  p u e rta  apare-

CAPITÜLO VI.

De cómo A le ja n d ro  em p ieza  Á v e r  c la ro  cuando  
m á s  I ^ o s  e s t a b a  de  e sp e ra r le .

A n tes  de que pasemos m is  adelante, conviene al 
lec to r trasladarse  con nosotros á la  miserable y  re ­
p u g n a n te  mansión de la  mendiga, k  quien encontra­
m os pocas noches há en la  esquío» del Prado, por la 
c a rre ra  de San Jerónimo.

A l dia siguiente de haber A lejandro socorrido á la 
desven tu rada  m endiga con u n  napoleon, la  remitió 
u n a  g ran  cesta  de provisiones y quinientos reales en 
metálico.

Serian como las siete de la m añana  cuando la  in ­
feliz, que  apenas habi» dormido, cuya ú ltim a  pala • 
b ra  al conciliar el sueño habia sido u n a  bendición en 
favor del que  habíale dado pan  p a ra  su hija, asi como 
la  prim era al despertar fué una  ferviente p legaria  en 
favor del mismo, sintió d a r  tre s  fuertes golpea so-
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blandí) un semicírculo, á fin da no contamiilaraa con 
el roca de loa harapos; y sin  curarse de o tra  cosa que  
de su  in teresan te  converaacioa, y  sin  decir á  aquella 
infeliz u n a  palabra de consuelo, que á veces vale ta n ­
to , re la tivam ente , como la  limosna, continuaron h a ­
blando de los adornos de quinientos y seiscientos 
duros, ein tener una  miserable pieza de cobre para 
socorrer á aquella  desven turada, cuya n iña  am arga­
m ente lloraba, y ...  quizá lloraba de ham bre. Solo la 
bella M atilde, la que por m uy  poco v irtuosa pasaba, 
dijo con dulcísim a y compasiva voz:

—H erm ana mía, nada puedo dar á V ., y Dios, que 
me escucha, sabe si lo siento.

Álejandro, que de cerca seguía, para  quien estas 
consoladoras palabras no pasaron desapercibidas, se 
detuvo u n  mom ento, socorrió á la  necesitada, y  con­
tinuó  su  camino.

A penas hab ía  dado algunos pasos, cuando la  hon ­
rada  m u jer la alcanzó, y con voz apenas perceptible 
le dijo:

-C a b a l le ro ,  V. sin  d uda  se ha  equivocado y ........
—No, señora, no,—interrum pió A le jandro__ Sé

m u y  bien la  moneda que he dado á  V. R etírese 
cuan to  au tes , y  vaya  á  a lim entar á  esa infeliz cria ­
tu ra .

—Dios le  dé á  V ., caballero, ta n to s  d ías felices co­
mo yo p a ra  V. pediré. T  Dios lo hará , sí; porque ni 
deja  sin premio á la  caridad verdadera, ni desoye las 
súplicas d a l o s  verdaderos pobres, que aoa su  imá- 
gen. H ija  m ía , bendice á  t u  bienhechor.

Y llorando se alejó la  infeliz, c é n e s e  incom pren-
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SECCION DE a MÜWCIOS.

U iSPAil M S T iT liil
D IA R IO  L IB E R A L .

Contiene las siguientes secciones: Política, Crónica^ Sostranjero, Oñcial 
Córtes, Noticias gm«r«i.es, Sección literaria y Folletin. 

PRECIOS DE SUSCRICION.

E n  M adrid , u n  m e s ................................... 1 p e se ta .
E n  p rov incias, t r im e s tre ......................... 5  —
E n  e l e x tra n je ro , s e m e s tre .................... 2 0  fran co s.

E n  U ltra m a r , idem ...................................  6  pesos fu e rte s .

PUNTO DE SUSCRICION.

En la Redacción y Administración, calle del Lobo, núm. 35, segundo. 

TARIFA PARA LOS ANUNCIOS

Por liaea de 40 letras medio real, si el anuncio no pasa de 25 líneas ó su dura - 
cion no eicede de una semana.

Si pasa de 25 lineas ó su duración excede de una semana, 0.35 de real línea.
Por linea de 80 letras el doble del precio indicado y bajo idénticas condiciones.
Ademító se admiten suscriciones por un mes, tres, seis y un año á la plana de 

anuncios en esta forma;
Suscricion por un mes 31.: O reales, si el anuncio que el suscritor publique llena 

próximamente la sesta parte de la plana de anuncios, en cuyo caso el anunciante 
tiene opcion á que la Administración del periódico se le reproduzca separadamen­
te, cada 15 dias, en 2.000 hojas ó prospectos; y si el suscritor renuncia al regalo 
de los prospectos, puede exigir una rebaja en la suscricion de 60 reales.

Si e anuncio ocupa próximamente la octava parte de la plana, la suscricion será 
de i8 0  reales al mes, con regalo de 2.000 prospectos del anuncio. Si, como en el 
primer caso, el suscritor renuncia á los prospectos, puede exigir en la suscricion 
una rebaja de 40 reales.

Por trimestre se hace un 1.' por 100 de economía, un 15 si es por semestre j 
un 20 si es por año.

También se admiten á precios convencionales anuncios que por su naturaleza o 
forma necesiten publicación especial.

Dirigirse á la Administración, Lobo, 35, segundo,

RELOJERIA DE H^ÍRRERO
CALLE DE PRECL\DOS, NUMERO 42.— MADRID

G ran  su rtido  de relojes de oro con y  s i n  rem r-a tusr, esm alte , briilant-ea y  liaos, de p la ta , plsq^aé j  
m e ta l; de sobrem esa con candelabros y  s in  ellos; de cuadro  y pared, todos del m ejo r gu a to  y olaae 
con g a ra n t ía  d e  u n  año y  á precios m u y  económicoa.

Se hace  toda  clase de com posturas con la  m ism a  g a ra n t ía
Tam bién se  encarga  de d a r cuerda  á loa relojes de sobrem esa y cuadro  en  la s  casas.
i e  r e m it ir te  á  provincias lo s  pedidos que  se  hagan  d irec ta  ó ind irec tam en te  á  la  c a sa  de uno 6 

sdiiB relojes.

VAPORES-CORREOS 1  A, lOPlí \ COlPAiA.

LÍNEA TRAS-ATLÁNTICA.

Para Puerto-Rico y la Habana:
Salen de Cádiz, los dias 15 y 30 de cada mes.
Prestan este servicio vapores de 3.000 á 3.500 toneladas de desplazamiento.

LINEA DEL MEDITERRÁNEO.

Por combinación con la trasatlántica.
Salidas de Barcelona para Valencia, Alicante, Málaga y Cádiz, los dias y 22 

de c ^ a  mes.
Regreso de Cádiz, los días 1." y i 6.
Para pasajes, fletes y otros informes, dirigirse á

D. JULIAN MORENO, ALCALÁ,'28.

LA PARTERA,
Esta interesante obrita se vende á cuatro reales en las principales librerías y 

en la calle de la Comadre, núm. 35, principal derecha.

CARTAS A i i i  M í o  s o í i  l í i O l i i A  p o y i r e i
POR l). M. O^ORIO r  BERNARD.

Se halla de venta en los mismos puntos y á igual precio (jue la aníerior

CONTRA CALENTURAS TNTERAÍITENTES.

M ' m

VI

U iadae  sin  rival po r todos loa médicos y  enfeim os del orbe, ei> la  curación rad ica l s in  ree id iva t i t  
evartanaí, Itrc ia n a t, e o tiiv m a i  o in te rm iten te s  ordinarias y  rebeldes. E l  éxito  com pleto del feb H /tt-  
¡0 con lae excelencias de s u  medicación, lo p ropagan  en  to d a s  p a r te s  loe m uchoa que  se h a n
iu ra d o , a s i  como d e  que á  la s  y en ta jas  podU Tas reuceo  H ^ p i l io r a t  d« Fernand** e l poder to m arse  
sin escrúpulo  a l olor y  a l sabor, traba jando  6 descansando; m ojándose en tre  agua , ideve, con ca lo r, 
fno  y en  cua lqu ie ra  c ircunstanc ia . No ocasionan desas tre s , y  adem ás modifican faTorabiem ente e l 
s is tem a nervioso, depuran  la  sangre  y  lim pian los in testinos de la s  p artícu las  ir r i tan te s  que  sostienen 
la fiebre, a s i  como neu tra lizan  el K ia tm a p a lii ic o ,  que es el veneno p roduc to r de la  calentttTa, le  h a ­
cen incom patib le con el organism o y  le  espelen p o r e l sudo r, la  orina y  la  defecación, haciendo  re ­
fractario  a! ind iv idao  i  l a  absorcion del «MO/ffid, y  así no tiene lu g a r  la  reproducción d e  la  c a le n tu ra ,  
v en ta jas  que  n in g ú n  o tro  eépeeiflco reuiiS. L a s  c a jss  de 81 pildoras, que se  hacen  en  m áqu ina  de )Bül 
por m inu to  {tal es el coasum o), á  6 p ese tas , y  la s  m edias ca jas  p a ra  la s  b en ignas , á 3 p ese tas . Por 
m ayor 25 por 100 de rebaja . A  le  ald^a m ás insigniflcaute  se  m an d a  á  .vuelta de correo, como llega  
a n a  c a r ta ,  s i s e  lib ran  6 o 3 pese tas  á  Io« au to r«s. M adrid, R uda . 14, botica, Pablo Fernandez , ó á 
Calzada de Oropesa (Toledo), F ab iaa  F e rn an d e i. E n  S evilla , O radas de la  C a ted ra l, botica; Z arago - 
ta ,  Klos, Coso, 33; Pam plona, Esparza; A vila , R odrigae?; V alladolid, TIuerta; Palencia , Sadaba ; 
Valencia. Cabello, Som brerería, 5; Málaga, C’alvot; Mofi' ¡-o. Priego; Riosecu, F e rn an d e t; M edina del 
Campo, Sobrino; L ugo, A .ípiazu;O áceres, Garraao»; Toteú.), Tjgqtis, e tc  M adrid, S anchas O eaSa, 
Príncipe, 13.
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sible l 'an to  que  tan to  consuelo p res ta  a l corazon 
afligido, y  que es placentero, aunque e l dolor sim ­

boliza.
A lejandro disfru taba del supremo goce que re su l­

t a  de ejercer la  v ir tu d  quizá m ás m eritoria  y  grande, 
la  caridad, cuando u n  personaje, no b ien  ataviado, 
y  cuyo tr a je  habrem os de describir en e l capitulo 

s igu ien te , le  dijo:
.— Caballero, h a  hecho u s ted  u n a  verdadera cari­

dad . ¡Si usted  supiera  quién es esa desventurada 
mujer!

L legaban  á la  calle del Prado, y  la  luz del farol de 
una  portería , que los del público alum brado solían 
e s ta r  de guard ia , perm itió A lejandro viese b ien  ai 
aparecido, y  lleno de sorpresa exclamó;

— ¡G-uzman! ¡Tú en  Madrid!....
— iChist! No m e nombres todavía. E n  la  voz m ás 

que por el rostro  te  he conocido. No hables alto , ó 
no m e nombres: h a s ta  m añana nadie debe saber 

que  estoy en  la có rte .
—‘Dime pronto quién es esa infeliz.
—Sígueme; pero calla por ahora.
—Antonio, ve á  esperarm e en  el café de L evante , 

que dentro  de u n  m om ento m e reuniré  contigo.
— ¿Me necesitasi
__N o, gracias; poco te  haré  esperar. Marchemos.
Y  diciendo y  haciendo, siguió a l llamado Guzmau 

po r la  calle del Predo, la  del León, A ntón  Martin, 
M agdalena y Ave-M aria, h a s ta  la  plaza dei L ava- 
p iés; y  no léjos de loa baüos de S ere te , entró  la  in ­
fe l iz  m endiga e a  u n a  tienda , tom ó su s  provisiones y
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retrocedió para  en tra r en la  calle de Z u rita , y e a  una 
casa mezquina y  de m iserable apariencia.

G uzm an y  Alejandro se retiraron: el segundo d e ­
seaba oír a l primero, y  este se  dispuso á satisfacer 
la  curiosidad de su  amigo.

Dejemos á ambos, asi como é la  m endiga; á  ellos 
para  que librem ente departan , á  la  pordiosera p a ra  
que  con su h ija  se repoLga de la  abstinencia  sufrida 
du ran te  u n  espacio de casi ve in ticua tro  horas .
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cía, salió precipitada, abrió la  p u e rta  y  encontró de­
lan te  de ella á A lejandro.

T urbada y  confusa se  quedó la  infeliz m u je r  a l 
c o n a i d e r E T  an te  su s  a tón ito s  ojos á u n  caballero de 
las m aneras y  po rte  de Alejandro; m as este , con su 
h ab itua l bondad, se apresuró  & decirla:

—D ispéasem e V ., señora, s i la  m olesto en su-re­
t iro , y  perm ítam e pasar adelan te , porque tengo ne­
cesidad de hablarla .

— Caballero, u s ted  m e favoree m ucho; m as no ex­
trañ e  V. m i turbación, porque...

— ¿Porque cree V. m e d isgusta rá  a l v e r que no pue ­
de recibirme de una  m anera ... regu la r, como usted  
e sta rla  quiza acostum brada á  recibir en  o tro  m ás fe­
liz tiempo?

—Caballero... V. sin  duda......
—Sé m u y  bien adónde vengo, y no busco aqui, 

porque seria una  locura , n i l ijosos m uebles, n i co­
modidades. Vengo d irectam ente á encon tra r la  m i­
seria , para  hacer por ella lo que  m e sea posible.

Ins ta lado  A lejandro en la  ún ica  pieza que  servia 
á  E lvira  de vivienda, dió una  ráp ida  ojeada en eu der­
redor. Un cofre vacío y casi deshecho, dos cacharros 
de barro, y  e a  u n  rincón unos trapos que  serv ian  de 
lecho á  la  m adre y  & la  hija . E n  esto consistía todo 
el m enaje de aquella  tr is tia im a habitación.

¡Qué horror, Dios mío! ¡Qué con traste  coa el in ­
su ltan te  lu jo  que podía encontrarse  s in  m á s  que 
descender dos tram os de escalera!

Justís im o es, en verdad , el que las personas cuya 
laboriosidad y honradez les h a  proporcionado una
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